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Neste	 artigo	 trazemos	 um	 relato	 de	 nossas	 vivências	 no	 Grupo	 de	 Estudos	 em	 Acessibilidade	
Cultural	(GEAC),	que	é	um	projeto	vinculado	ao	Programa	de	Cultura	(PROCULT)	da	Universidade	
Federal	do	Amapá	(UNIFAP),	o	qual	é	orientado	pelo	professor	mestre	Emerson	de	Paula	do	curso	
de	 Teatro	 e	 que	 teve	 seu	 início	 em	 agosto	 de	 2017.	 Nosso	 primeiro	 contato	 com	 o	 grupo	 de	
estudos	 se	deu	a	partir	 dos	 trabalhos	 realizados	 como	bolsista	e	 voluntária	 e	 assim	 iniciamos	o	







In	 this	article	we	bring	an	account	of	our	experiences	 in	 the	Cultural	Accessibility	Studies	Group	
(GEAC),	which	 is	a	project	 linked	to	 the	Culture	Program	(PROCULT)	of	 the	Federal	University	of	















É	 importante	dizer	 que	dar	 acesso	 à	 cultura	 não	 se	 resume	APENAS	 a	 construir	 espaços	
físicos	como	colocar	rampas	para	cadeirantes,	piso	tátil	para	pessoas	cegas	ou	com	baixa	visão	e	
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promovendo	 uma	 discussão	 sobre	 aquilo	 que	 estão	 vivenciando	 e	 o	 que	 esse	 fazer	
proporciona	ao	seu	contexto	pessoal	(SILVA;	MATTOSO,	2016,	p.	218).			
	
Deste	 modo,	 estamos	 diante	 da	 possibilidade	 de	 se	 construir	 outros	 acessos	 ao	
conhecimento	cultural	por	meio	de	outros	canais	de	comunicação	que	respeitem	a	especificidade	







tomamos	 contato	 com	 o	 lema	 “Nada	 sobre	 nós	 sem	 nós”	 o	 qual	 explica	 que	 as	 pessoas	 com	
deficiência	podem	ser	participantes	e	produtoras	ativas	em	sociedade	e	não	receptoras	do	que	a	
sociedade	produz.	
Desse	modo,	 o	 Grupo	 de	 Estudos	 em	 Acessibilidade	 Cultural	 sempre	 procurou	 convidar	
pessoas	 com	 deficiência	 para	 participar	 das	 discussões,	 dos	 planejamentos,	 ações	 e	 etc.	 Nosso	
primeiro	 contato	 foi	 com	um	paratleta	da	 cidade	de	Macapá	 com	deficiência	 visual	 que	pratica	
lançamento	 de	 dardo	 e	 disco.	 Nosso	 diálogo	 com	 este	 atleta	 foi	 importante	 para	 pensarmos	 o	
corpo	 da	 pessoa	 com	 deficiência	 visual,	 suas	 potencialidades	 com	 relação	 aos	 espaços	 e	 as	
pessoas	 que	 lidam	 com	 ele.	 Citamos	 isto,	 pois,	 nossos	 trabalhos	 com	 estes	 estudos	 estão	
diretamente	ligados	ao	curso	de	Teatro	e	a	construção	de	metodologias	artístico-educacionais	que	
sejam	construídas	para	este	público	em	específico.	
Em	 um	 segundo	 momento,	 recebemos	 no	 Grupo	 de	 Acessibilidade	 Cultural	 (GEAC)	 a	
representante	 do	 conselho	 estadual	 dos	 direitos	 das	 pessoas	 com	deficiência	 do	 Amapá	 a	 qual	
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Foi	 necessário	 fazer	 um	 pequeno	 estudo	 das	 cores	 para	 tornar	 o	 slide	 mais	 acessível,	
pensando	 no	 decreto	 federal	 5.296	 de	 2	 de	 dezembro	 de	 2004,	 que	 prioriza	 o	 atendimento	 as	
pessoas,	 normas	 gerais,	 critérios	 básicos	 de	 promoção	 da	 acessibilidade	 das	 pessoas	 que	 tem	
alguma	deficiência	 ou	 com	mobilidade	 reduzida.	Neste	 caso,	 a	 letra	 ampliada,	 software	de	 voz,	
lupa,	 entre	 outros,	 são	 cuidados	 que	 devemos	 ter	 ao	 elaborar	 recursos	 que	 auxiliarão	 nossa	
comunição	com	o	público	diverso.	
Outro	 contato	 foi	 com	 um	 professor	 da	 Rede	 Estadual,	 deficiente	 visual	 que	 vem	
participando	 dos	 encontros	 e	 contribuindo	 com	 os	 estudos,	 com	 o	 planejamento	 de	 algumas	










Este	é	o	 tópico	em	que	consta	nossa	participação	enquanto	artistas	 visuais	 responsáveis	
pela	criação	de	uma	intervenção	artística	para	o	Núcleo	de	Acessibilidade	e	Inclusão	–	NAI2.	Fomos	
incumbidas	 de	 pensar	 e	 projetar	 uma	 obra	 acessível,	 começando	 com	 reuniões	 para	 discutir	 e																																																									




Comunitárias	 (PROEAC)	 da	 Universidade	 Federal	 do	 Amapá	 (UNIFAP)	 a	 partir	 de	 2015,	 que	 visa	 atender	 aos	
acadêmicos	 com	 deficiência	 dos	 cursos	 de	 graduação	 e	 pós-graduação	 da	 UNIFAP”.	
https://www2.unifap.br/nai/files/2018/09/Cartilha-NAI-2017.pdf	
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montar	 a	 proposta,	 e	 a	 traçar	 o	 primeiro	 esboço	 de	 desenho	 do	 projeto	 inicialmente	 chamado	
“mãos	que	veem”.	
Fomos	 ponderando	 sobre	 como	 a	 obra	 poderia	 ser	 exposta	 ou	 instalada	 em	um	espaço	
onde	 fosse	possível	que	pessoas	com	deficiência	ou	não	pudessem	 interagir	diretamente	com	a	
obra,	 ou	 seja,	 tocá-la	 e	 ser	 tocado	 por	 ela.	 Foi	 então	 que	 focamos	 na	 palavra	 acolhimento	 e	 a	














uma	obra	 já	 acessibilizada,	ou	 seja,	 chegamos	à	 ideia	de	que	a	pintura	 já	poderia	 ser	 acessível,	
uma	imagem	que	atendesse	o	olhar	de	forma	universal,	mas,	que	não	perdesse	o	senso	estético,	
artístico	de	uma	obra	que	tem	que	fazer	pensar	e	que	tem	que	ser	provocativa.		







3D	 em	 etapas,	 assim,	 na	 1ª	 etapa:	 O	 grupo	 robótica	 tucuju	 disponibilizou	 os	 materiais	 para	
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Resolvida	 estas	 etapas	 passamos	 a	 focar	 no	 modo	 como	 se	 poderia	 ter	 acesso	 à	 obra	
sujeitos	como	o	cadeirante,	pensando	no	acesso	pela	rampa	e	na	altura,	em	uma	média	de	1,40	m;	
O	deficiente	 visual,	 atentando	para	o	baixo	 –	 relevo	e/ou	 textura,	 objetos	que	 se	 sobrepõem	a	
obra;	Quem	tem	baixa	visão,	onde	no	 início	se	pensa	no	contraste	das	cores	e	na	dimensão	dos	
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Aqui	 é	 necessário	 pontuar	 o	 que	 fomos	 conseguindo	 realizar	 entre	 as	 ações	 citadas	
anteriormente,	posto	que,	o	grupo	é	de	estudos,	então	entendemos	que	antes	das	ações	há	uma	
preparação	 teórica,	 metodológica,	 de	 discussão	 sobre	 o	 tema.	 Assim,	 o	 grupo	 vem	 realizando	




tecnologias	 assistivas,	 assim	 como,	 dos	 acervos	 em	museus,	 ou	 ainda,	 buscando	 outras	 formas	
metodológicas	 de	 acessibilização	 como,	 por	 exemplo,	 a	 produção	 de	 uma	 metodologia	 para	
trabalhar	o	Teatro	com	a	pessoa	com	deficiência.		
E	em	se	tratando	do	Teatro	com	a	pessoa	com	deficiência,	o	primeiro	passo	foi	dado	com	a	








cultural.	 E	 para	 isso,	 o	 roteiro	 que	 temos	 construído	 precisou	 conter	 em	 seu	 cronograma	
momentos	 de	 estudos	 e	 palestras	 que	 contenham	 narrativas	 e	 vivências	 sobre	 acessibilidade	
cultural	para	termos	como	base	na	nossa	formação	as	demandas	presentes	e	as	que	estão	por	vir	
a	partir	das	cotas	para	pessoas	com	deficiência.	
Para	 tanto	 criamos	 uma	 identidade,	 para	 dar	 visibilidade	 ao	 grupo	 e	 assim	 conseguir	
chamar	o	público	 a	 vir	 conhecer	os	 aspectos	 culturais	que	estamos	abordando	e	 sedimentando	
neste	 momento.	 Propomos-nos,	 então,	 a	 refletir	 sobre	 a	 logomarca,	 e	 em	 conjunto	 com	 o	
coordenador	 do	 grupo	 chegamos	 a	 seguinte	 frase	 que	 reflete	 a	 mensagem:	 Acessibilizar	 é	 se	
afetar	para	acolher	e	sensibilizar.	
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Nesse	 sentido,	 estamos	 buscando	 metodologias,	 desde	 um	 texto	 teatral	 todo	
acessibilizado	até	a	 ideia	de	 se	 fazer	acontecer	palestras	 com	 funcionários	do	NAI,	da	Educação	
física,	das	Artes	Visuais,	ou	seja,	estender	a	responsabilidade	sociocultural	que	não	se	restringe	ao	
GEAC.	





que	 tange	 as	 experiências	 práticas/sensoriais	 “[...]	 por	 estabelecer	 elos	 de	 pertencimento	 não	
intelectualizados,	 que	 permitem	 a	 comunicação	 produzida	 e	 percebida	 pelo	 corpo,	 sem	
pressupostos	 de	 conhecimentos	 formais	 prévios”	 (SARRAF,	 2012,	 s/p),	 em	 favor	 dos	 indivíduos	
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